
Itno XXXIZ TttVI�]!1, 4 de Novambro de 1972 rill.' 2003 I
,_.¡ ,_.¡

ro ro c:t:
s:: bi)

o
(ÁVfNÇÁ) PREÇO AVULSO 2$00 � (!)

,....1
r.:QC)

cd o
01;;e ...,

.,-l
. Vl H

<!:! .0
PI ..-J

cd CD
-o O

cd O

O rO
Q)
.¡..l O
O Ü'
.,..1 .c-l

...... !""

..o
"

H

PII�fS
.,-l œ

¡:Q CIiSr:M�N��.O �I:QION}¡lIST1t - DI�fCTOR, EDITO� E P�OPRlfTARIO: M14NUEL VIRGíNIO

REDAcçAo -É ADMINISTRAÇAO _ RUA DR. PARREIRA, 13 == TELEFONE
-

225 O 3 :: TAV I R A _ COMPOSIÇAO E IMPRESSÃO == TIPOGRAFIA « P O V O A L G A R V IO» --= TElEFONE 22622 æ T A V I R A
=-

TEIXEIRA, GOMES

Hi tempos, por mero acaso do des
tino, fomos assistir a um funeral

e entrámos no cemitério de Portimão.
Cumprido o acto fúnebre, alguém, pes
soa amiga, quis levar-nos junto do tú·
mulo dessa extraordinárfa figura de
escritor algarvio, sobre cuja pedra
tumular Urbano Rodrigues, mestre do
jórnalísmo, escrevera o epitáfio.
Este encontro ocasional com a cam

pa do ilustre literato
-

arrastou-nos o

pensamento ao ano de 1925, ao modes
to quarto n.O 15, do Hotel de I'Etoile,
em La Bougie, para onde um homem
distinto, idoso, de flôr na botoeira, vo
luntárlamente se desterrara.

Aproveitara para transporte um car

gueiro holandês, em que fora visitar
o Norte de A'frica, a Itália e a França
e, visivelmente desiludido, coneluíra a

sua última viagem diplomática - era
Teixeira Gomes, antigo Presidente da
República Portuguesa, que ainda com
os olhos enlevados de paísagistíca be-

leza, escolhera aq uele exílio, onde
víera a falecer em 1941.
'Já homem, abalara de Portimão
quando sentiu alvorecer o seu Qénesis
literário, num desejo de convíviocom
os intelectuais da época, das letras e

das artes, fazendo 'depois parte dessa
tertúlia em que se notabilizaram Sam
paio - Bruno, João de Deus, Basílio
Teles, Fialho de Almeida e

_

Colum-
bano. "

Embora seu pai desejasse vê-lo for
mildo em Medicina, a sua atracção, o
amor que dedicava à vida literária,
obrigou-o a abandonar os estudos pa
ra se lhe dedicar inteiramente.
E o seu talento repercute-se por

essas páginas maravilhosas e imorre
doiras do «Agosto Azul», «Gente Sin
gulan, .Sabina Freires, «Regresso»,
«Cartas a Columbano», .Novelas Exó
ticas»; .Miscelâneas., «Maria Adetat
de., -Carnaval Sclítãrk», etc.
A sua prosa que era tão elegante

como o seu porte e a sublime beleza
que sempre o definiu na vida, eleva-o
à craveira-dos melhores prosadores
da sua �eração.
Senhor de uma' cultura transcenden

te e de um estilo encantador, as suas

ideias eram como pedras preciosas
:(Contlnua na 2," p6gina)
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EVOLUCAO
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-8 PROGRESSO
Ao dar posse ao Governador-Gera I

de Angola, eng. Santos e, Castro,
o Ministro do Ultramar, prof

Silva Cunha, referiu-se à reunião do
Conselho Ultramarino, efectuada no

passado dia 50 de Outubro, para apre
ciar o estatuto de cada território ul-
'tramarino em cada um dos quajs se

atende à evolução e ao progresso so'

cial, cultural e económico de cada
um deles. Ao eng. Santos e Castro,
cabe agora o encargo de dar vida ao

Estado Português de Angola segundo
as novas disposições legais; garantin
do a todos partícípação na vida pú
blica, consoante os seus méritos e -'

_aptidões. E' _de considerar que o di
namismo do novo Governador, sobe
jamente demonstrado como presiden
te da Câmara Municipal de Lisboa,
seja garantia' d� que a sua acção se

deve tornar €"ficiente na província
angolana.
Referindo-se depois ao problema

dos eatrasadoss o Ministro Silva Cu
nha declarou que o enorme volume
destas importâncias que em fins de

[(Continua na 2!0 pAgina)
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TROVA

I
Vai ovonçoDdo a idade,
Vejo coisas que não vi,

.

E começo o ter saudade
Daquilo que não vivi.

V. P.
-

c

A Câmara Municipal de Olhão
prestou Homenagem ,à Memória·

do Dr. Pernandes Lopes
<

-

.....0 passado dia 28 de Outubro, a
" Câmara Municipal de Olhão pres
tou homenagem à memória do Ilustre
e erudito escritor olhanense, Dr. Fran
cisco Fernandes Lopes, tendo-se rea

lizado pelas 15,50 horas, uma sessão
solene no salão nobre dos Paces do
Concelho, com extraordlnéria assís
têncía.
No acto usaram da palavra o presl

dente do Município sr. Sebastião Sim
plicio da Silva Maia, que presidiu à
eessão, o Dr. José Gomes Barbosa e

o nosso camarada Antero Nobre, an
tigos alunos do homenageado, que
com muita elegância e elevado senti
mento, traçaram o perfil dessa grande
figura de algarvio e olhanense, que
foi o Dr. Fernandes Lopes.
Embora as circunstâncias da vida

f\'1[�IDN �I[ 1H)[�IDIU IE
O Drama da

Gente da Serra

por VARELA PIRES

6. X!, lJii]

nem sempre permitam a nossa pre
senca em toda a parte, estivemos no

passado sábado em esplrito,em Olhão,
(OOftffnuaM '.- pdf/'M)
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22.0 CONGRESSO

I
da Associação Inter
nacional de Peritos
Científicos deTnrismo

DO sr, Celestino de Matos Domin
Slues, dillno representante da TAP

em Faro, tivemos o prazer de ler dois
documentos relativos ao 22.0 Cengres-

_

80 da Associação Internacional dos
Peritos Científicos de Turismo, reali
zado no passado mês de Outubro, em
Istambul.
Tais documentos, que silo duas ver

dadeiras pecas de alto valor sobre es
tudos- turísticos, escritos em francês,
relatório-síntese e as recomendações
da Assembleia Geral.
Trata-se de um trabalho feito por

mão de mestre, como soe dizer-se,
onde se salientam os mais variados e
úteis problemas de Interesse para o

Algarve - estudos económicos, pro
moção de vendas, localização. etc.
Trata-se de facto de um trabalho

diSlno de registo e pena temos que
não tenhamos espaço para o publicar
na íntegra.

.-

Por tal motivo felicitamos muito
expressivamente o sr. Celestino Do
mingues, que está sempre atento aos

problemas turísticos do Algarve e que
da sua douta experiência muito há a

esperar ainda.

� posse do novo Governador-Geral de Angola Eng.· Santos e Castro

S· -I A
r

-

I- e n e a e
Só oejo luzes, lâgrlmas e flores
No solitário campo da igualdade,
Inoocações e súplicas de amores
Na triste litania da saudade.

Dia tristonho, dia sem aloores,
A alma renúncia a alacridade,
Nãohá resposta ao eco aos clamores,
- Silêncio sepulcral da eternidade ¡-

É dia de finados, numa reza
Ell acompanho os mortos com tristeza,
Imagens que a memória aoioa e estampa,

Momento de silêncio tão profundo I
A visita das almas deste mundo
Num cortejo de amor de campa, em campa.

Novembro de 1972

I,
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Realizou-se na Aldeia das AGoteias
� os passados dias 28 e 29 de Ou

I� tubro realizou-se no Aldeamen-
to Turístico das Açoteias -

Praia da Falésia, em Albufeira a 1.a
Exposição Canina Internacional do
Algarve.
A exposição patrocinada pela Fe

deracão Cínolõaíca Internacional e

pelo Touring Clube de Portugal, reu
niu os mais lindos exemplares e atraiu

. gente de quase todos os países da
Europa e até do Brasil.

.

A Comissão Organizadora era
constítuída pelos seguintes membros:
D. Maria Eugénia Constant e srs.

�inda sob o triste reflexo das orações fú
ra. nebres e das romagens de saudade aos

cemitérios, câ estamos, no cumprimento da
missão, a conversar com o leitor sobre motivos•

•

• (ONVERSA IXIRAVAGANTE

Há dias em que não:devíamos to
mar conhecimento de certas noticias,
que só nos causam mágoa.

Noticias como esta, oriunda de
Monchique:

Sitios, quase isolados na serra,
aos quais só é possível cheqar através
de caminhos feitos por máquinas agrí
colas, estão sem assistência médica e

religiosa por falta de transportes. Para solucionar o caso só um jipe.
Um jipe, cuja autorização para o utilizar em tais serviços, foi negada

pelas entidades competentes a um dos concessionários da praça de táxis
da vlla de Monchique.

E negada, porquê,se os outros concessionários não seriam prejudicados?
O jipe era o único meio eficaz de salvar ainda muitas vidas.
Situação dramática, a dos trabalhadores rurais que al vivem I Quem

lhes acode?
Noticias como esta só nos causam tristeza, Uma grande tristeza por

isto suceder na nossa terra I

•sérios e fúteis que a vida nos depara.
Quantas vezes, embora nos queiramos ar

redar dos conflitos, são eles que nos vem bater
à porta. Nem sempre o voltar da cara é propi
cio, porque não só representa cobardia como

Continua na 2.8 página

António Gabriel Constant, Fernando
Blattman, José Clemente Ribeiro, Jo
sé Manuel Abreu, enu.o Luís Valia e
dr. Manuel Ataíde Ferreira.
Naquele ambiente de sonho, serví

do per uma excelente tarde outonal,
dessas de que o Algane é fértil, rea
lizou-se depois do apuramento feito
pelo júri, o desfile dos classificados.

(Ocm«nua � I.- ptI.[/ItttJ),
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Garántido ,{

O abastecimento de, águd
à zona tur(stica de Albufeira
a partir de Junho de 19'73

No âmbito da concretízação do Pla
no de Infraestruturas do Algarve

mais uma obra da maior Importância
vai agora ser iniciada. Trata-se do
abastecimento de água às zonas alta
e muito alta de Albufeira, a qual vai
terminar com as carências que se ví
nham verificando quer naquela Vila,
como na zona em derredor de mais
intensa activídade turfstica.
Desde modo Albufeira, cuja posiçilo

nos quadros da procura e preferência
dos turistas é bem conhecida; Vái ter
um dos seus mais instantes problemas



(Oontintiação da 1." página)

que 'assentavam sobre cada página,
porque fora um verdadeiro cinzelador
do belo, -sabendo dar-lhe expressão e

dotadõ de um extraordinãrío senso

critico, numa palavra � era um artls-
ta perfeito. .

.

Extasiado talvez pela beleza do sol
e maravilha do mar deste Algarve en

cantado, sentia um doce enlevo pelo
pitoresco e foi um eterno enamorado
da arte; sabendo tratá-la- €om a elo
quêncía de um grande orador e' fi íns ..

píracão de um arquitecto genial.
Em todos os seus livros sobressai a

beleza. que sempre quisera conservar
tal como nos seus quadros, no mobl
liãrio, em tudo o que o rodeava, para
manter'antacta essa adoração até ao
fim da sua vida.

,

Telxeira Gomes, ao sentir' aproxí
mar-se a velhice deliberou isolar-se,
afastando-se de todos e até das pró
prias filhas que estremecía. Não que
ria qué testemunhassem a sua lenta

. agonia, que alguém assistisse a esse

espectá-culo, ao cruel declínio da pró
pria vida, queria conservar a perpé
tua ilusão da [uventude. '

As constantes crises do coração
iam a pouco e pouco fazendo-lhe de
saparecer a vista e assim, embrenha
do na treva, que não permite distin
guir o espectro da morte que o hor
rorlzava, aguardou durante alguns
anos, no leito, com resignação, O' mo

mento da partidá para a última Viagem
- ele que tanto viajara pelo munde
em busca do inédito, sem ter que di
zer adeus, quem sabe se para não dei
xar saudades.
foi assim que o antigo Chefe de

Estado, o d i pi o m a ta, hóspede do
quarto ti.o 15, do Hotel de L' Etoile,
se' preparou para o sono eterno.
Aborrecido talvez doe homens, iso

lou-se e assim emudecera e cegara.
Vivendo numa época de desorienta

cão política, preferiu abraçar a soli
. dão do escolhido cativeiro.' .

Durante alguns anos se fez silêncio
sobre O' homem, porque do escritor
falavam os seus belos livros, até que
um dia, os jornais trouxeram a lume a

noticia da sua generosa dádiva à Câ- .

mara de Portimão, de muitos dos seus
,. livros para a criação de uma Bibliote-
ca Municipal.

..

.

.

Hoje, os seus restos mortais repou
sam na sua terra natal e porque a to
dos os titulas se impõe um monumen
to à sua memória, o assunto até já ,

foi ventilado, com toda a dignidade,
'

na Assembleia Nacional.
Estas descoloridas notas que hoje

dedicamos à sua memória, são resul
tantes dessa visita fugaz que fizemos"
ao cemitério de Portimão e que nos
levou junto do túmulo de tão ilustre
algarvie que, longe de Portugal, sem
lágrimas, minado pela nostalgia que
sempre tentou esconder, exalou o ül
timosuspiro,
Resta-nos pois, erguer-lhe um mo

numento, que bem ficaria a assinalar
o meio século da elevação de Porti
mão a cidade, saldando essa divida
em aberto, a quem foi astro e deixou
na terra um rasto luminoso.

V.P.
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DR. fERNANDES LOPES
(ocmtlnuaç� da 1.· pligjna).

para também prestar 'culto à memó
ria desse prestígfoso vulto.que sempre
quis ser ñgura popular, conquistando
por isso inümeras simpatias em todos
DS sectores dá vida social mas, como
disse algures um grande filósofo, a

vida dos escritores e dos artistas deve
morrer com eles.
Seguídamente foi descerrada a lá

pide na casa onde nasceu, homenagem
promovida pelo nOSllO colega «Spor
ting Olhanense».
Assistiu às cerimónias a familia do

saudoso extinto tendo no acto usado
.

da palavra para agradecer seu filho,
sr. Dr. Francisco Fernandes Lopes
J.Of, médico em Portimão.
E a nobre Vila da Restauração es

creVeu no passado sábado mais uma

brilhante página da sua história, assi
nalando para a posteridade no már
more, que em breve, estamos certos
passará ao bronze, um nome dos seus

mais ditosos e ilustres filhos.

resolvidos e contar com mais um ele
mento imprescindlvel para o seu pro·
gresso e valorização. Atente-se aos

esforços desenvolvidos pela Comissão
Regional de Turismo do Algarve. que
a par da p�Dcura de solução imediata
para as situações de emergência,
atentou na efectivaçãO' de uma obra

- que correspondesse às sDlicitações e
.

fosse simultâneamente um estimulo
para a continuidade do progresso da
Vila-Praia e seu Concelho.
A obra, cuja adjudicação foi supe

riormente autorizada pelo sr. Ministro
das Obras Públicas, pela importância
de 8 465 737$00, estará concluida an

tes do inicio da próxima época bal
near.

.
No Cartório Notarial de FarO' foi

hoje aS,sinada a escritura da execução
deste importante melhoramento, entre
'a Comissão ReSiional de Turismo do
Algarve, representada pelo sr. Enge
nheiro JoãO' Luis Olias Maldonado
(Administrador·Delegado daquele Or
Sl�o Regional de Turismo) e por diri
gente da Sapal (Sociedade Geral de

'\;
.'

Construções e Obras Públicas. Lda),
assistindo também o sr. José Manuel
Rodrigues da $i1va (Chefe dos Servi
ço'S de Turismo da Comissão Regia·
naI de Turismo do Aillarve).

lv()luçã()
e ().·vlSl·eSS()
(Ocmtinuaç40 da 1." página)

1971 somavam dez milhões de coutos

respeitantes a Angola e a Mocambí
que, estão hoje reduzidas. Em virtude
do esquema definido pelo Ministro
dali! Finanças, foram já pagos até 11,
'de Outubro findo, três milhões e du
zentos e cinquenta e seis mil contes.
Até ao fim do ano que decorre espe
ra-se que esta importância se possa
creditar em quatro milhões e melo de
centos, isto é, cerca de 45 por cento
do total em divida.

.
Além disso, Angola e Moçambique

tinham pago, antes de entrar em v¡

gar O' esquema do Ministro das Finan
cas, fi importância de mais de dois
milhões de centos, Desta forma os

«atrasadoes ficaram reduzidos acer-'
-ca de dois terços do total. Este facto
denuncia a confiança do Governo na

pujança dos recursos dos dois terri
tórios e nas patrióticas qualidades
dos seus. habitantes, que souberam
compreender as determinacões gover
nativas com espirito de boa colaba
racão, enfrentando as dificuldades e

suportando sacrtíícíos temporários.
Afirmou ainda que a produção da

indüstria de transformação de Ango
la tem aumentado e .q'lle se está a

normalizar progressívamente a situa
ção do abastecímento e do comércio
locais.
E' neste ambiente que o eng. San

tos e Castro val dar execução à Lei
Orgânica do Ultramar. elaborada e

aprovada para Imprimir novo ritmo
de progresso e de promoção social
de toda a população do Ultramar'Por
tuguês e que terá em Angola a maior
oportunidade de execução,

J. Estêvão Pinto

1111"""""111111111111011111111111111111111111"1111111111111111111111111

Pequenos. apontamentos
(Oonti!,uaçiW da .+•• página)

Ba' Ine Of rl·os Passámos ag or a
por umas obras e

lá estavam' os tra
balhadores, finda a

tarefa do dia, s lavarem o rosto e as

mãos na água lodosa de uma barrica.
Abrem-se piscinas com profusão

para a prátICa do desporto. Por que
se não constroem balneários para a

higiene pública? AISlumas fábricas os

terão; todas deviam ser obrigadas a

tê·los. E os que labutam a céu desco
berto, nos campos e na construção
civil? Não terão direito a que olhem
por eles?

Trindade e Lima

1_11_11_11_11_11'_1

OFERTA
Do sr. João Rita, residente na Amé

rica dO' Norte, recebemos a generosa
dádiva de 15()$00, que vão ser deposi
tados à ordem do Lar da Criança.
Bm nome dos contemplados agra

decemos.

.'

OONVERSA DA SEMANA

Conversa Extravagante
Continuação da l.- página

poderá ser tomado por repulsa à dienidade.
Enfrentar os problemas, apreciá-los com justiça e recti

dão, é .0 papel que se impõe a todo o cidadão livre, no pleno
gozo de todos os seus direitos civis.

Há quem claudique e troque o passo sempre que lhe são
pedidas responsabilidades dos seus actos, do seu comporta
menvo moral e potitico.

Quantas vezes é oportuno deixar cair o pano de boca
sobre certas cenas da vida!

.

.

Já estou mesmo a ver o leitor esboçar um bocejo e per
guntar para si mesmo; mas quem encarregou este «tipo»
de nos vir para aquipregar moralidades?

Talvez tenha razão, são inftuencias que certos quadros
tristes nos deixam, ao presencta-toe. '

Reparemos antes nas, últimas folha» que caem, no In
vemo que se aproxima e procuremos arranjar um entreteni
mento saudável para os nossos serões, caso os programas de
televisão não satisfaçam. .

Relembremos histórias alegres, para evitar passiveis in
sónias, corno. por exemplo a do tal barbeiro tavirense que
deitava bichas, tocava bandolim e arrancava dentes com dor,
pe/os processos mais extraorâinartos e em caia extracção,
como elementos de tortura entravam: a torques, o alicate, o

arame, o ferro em brasa. etc., etc.
Até que um dia, passando pela sua barbearia-consultó

rio um médico amigo, (he ofereceu uma caixa de injecções
para tirar dentes sem dor, aliviando assim o tormento dos
pacientes, alguns das quais desmaiavam na cadeira, enquan
to ele, para evitar o pânico, aleg temente vinha para a porta
sacudir as toalhas, trauteando ou assobiando uma música

,

,
em YOKa.

Em pleno mes de Asosto, apareceu-lhe um paciente que
passara a noite em claro, com uma borrtvet dor de dentes,
que atriãuirq a t¡r comido uma talhada de melancia.

O nosso' c[':I!..Usta não hesitou em dcatma-to, prepondo
-lhe a injecção 'Para o arranque sem dor.

Pai um .auténtíco milagre! Ao cliente passou-lhe por
completo a dor e ao ver sair-tñe da boca o dente podre que
tanto o incomodara, voltou-se para o mestre e disse: Ar
ranque-me logo mais esses cinco cariados que aí tenho e o

glorioso dentista não he-sitou furando-lhe, mais 5 injecções.
Deu-se o inesperado, l? ctiente com o cérebro adormeci

do, de olhar [iro. e esgaziado só pronunciou, durante muito
tempo, automaiicamente, a frase que fixara: «Comi uma me
lancia el doe-me rmu dente». Será verdadeira? Já a contaram
noutroP-serões; Que conversa tão extravagante l Falta de as

sunto, âirao os leitores ..•

sÓ,

Z11 DO MAROa

De tudo o que nos foi dado apre
ciar, a�radou-nos sinceramente a im
pecável organização de toda a expo
sição. Tanto a recepção,

.

como o ser
"iço esmerado, atento ao mais peque
no deseio dos convidados; desde a

, harmoniosa disposição do recinto de
.estacionamento e desfile dos animais
em competição, até ao mais pequeno
pormenor à ordem de um júri exilien
te, nada foi descurado. E tudo se de
ve ao discreto, mas eficiente espirito
organizador do sr. José Clemente Ri
beiro, coinpetente director da Aldeia
das Açoteías, que dirige com grande
competência p r of is at o nal , um dos
mais aprazlveis centros turlsticos do

.

Algarve.
Está de parabéns o Conselho de

Administração, na pessoa do sr. eng o

Afonso Valia, por ter escolhido um
director que inegàvelmente está à al
tura das responsabilidades do Tou
ring Clube de Portugal.
O resultado das classificações foi o

seguinte: melhor cão da exposição
(Taça Turing Clube de Portugal) -
um exemplar fi: bichon maltês », de D.
Javier Llana Rios; ,2.0 classificado -
um «baixote� de pêlo comprido, pro
priedade do Dr. Francisco Martinez
Guijarao (Taça Vale do SDI, Estoril);
5.0 classificado-um «cocker spanie!>,
propriedade do canil do Casal do Pi
nheiro, que recebeu a taça Torre·Se
simbra.
O prémio <le'stinado ao melhor exem

plar da raça cão de água, q ue tem o
seu solar no AI!l,arve, foi atrlbufdo ao
c Truta de Alvalade ., propriedade do
canil do Casal do Pinheiro. O Prémio
Câmara Municipal de Albufeira, a

atribuir ao melhor cão de proprietá
rio com residência permanente no Al
garve, foi conquistado por um exem
plar propriedade do casal Bird, en
quanto que a Taça Comissão Regio
nal' de Turismo do .\Igarve, para o

melhor par de todas as raças, distin
guiu o par constituido pelos cães
cbichon maltês. propriedade de D.
Javier Llana Rios.

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS

SOBRE O ALGARVE

mado, se antes os habitantes não'
houverem fugido, isto se puderem ou

tiverem paraonde,
.

Este problema têm de ser encarado
com in-te1igência e atacado com de
cisão. '

Por que quando se concede auto
rização para se erguer .um arranha
-céus, cujas rendas ciclópicas, ape
sar-da-tudo, asfixiam. as familias que

,

as aceitam, se não ;exige a construção
de habitações modestas, confortáveis
e de fendas acessíveia ê

Porque isso .'
iria estrar.l!Iular a liberdade que cada

'1·1"" • _

( •
um deve usufruir ? E a IiberdadeLP�ra '�.

'

,I
a

XpO··s'leao anlnacada um viver com conforto e de-cenl; "i,'· ','
cia não é de respeitar? .Infernacionàl do 'AlgarveV•

- Os senhores viram, com
laçao certe�a! como.nós vimos, (Oonffnuaçl1o da 1.· pligfna)

a notícia do julgamento
daquele caso de passa

gem e uso de cartas de condução Ial
sificadas 'em que estão implicadas
para cima de oito dezenas de índíví
duas. O negócio deve ser rendoso
pois em outro caso semelhante bem
comó na passagem de fronteira de'
emigrantes clandestlnos estão incri
minadas pessoas de responsabilida
des íntelectuals e o que é mais grave
ainda, morais. Tais se contam um

.

professor e um padre. O dinheiro tem
tal fascínlc, poder de persuassão, que'
cega e bem a todas as torpezas ainda
os que deviam ser. arces na senda
dos bons costumes.
Há agora uma ñscallzação mais in

tensa e rigorosa. Mas parece-nos que
is-so não basta. Temos que contar .

ainda com alguns casos de deficiên
cias de saúde. Sabemos de um epi
léptico e (quantos mais?) que anda a

guiar o seu carro por essas ruas e
estradas •••
Há anos flzemDs exame a um indi

viduo que nos disse: vim fazer exame
porque'isto allora anda mais vigiado.
Eu há vinte anos que guio sem carta I
Era o cavalheiro um majestático cons

trutor civil e' nas majestades não se

bole.
Devia ser no tempo em que vimos

um cego de uma vista a guiar um pe
sado camião de carga e outro condu
zido por um maneta. Não havia então
tantos desastres mas os veiculas eram
também em número diminuto. O que
se torna necessário é que a repressão
se faça para tranquilidade de todos e

para diminuir a onda de sans;!ue que
alastra e o número de sepulturas que
se abrem.

'Com o patrocinio da Secretaria de
Estado da Informação e Turismo, a

Comissão Regional de Turismo do
Algarve organiza este ano, mais uma

vez, O' «Concurso de Fotografiaa so

bre o Algarve�.
O certame é extensivo a todos os

fotógrafos amadores e profissionais,
nacionais e estrangeiros, que apre
sentem fotografías a preto e branco,
em qualquer dos processos, no for
mato de 6)(6 cm.
Cada concorrente pode apresentar

o número de íotoqrañaa all dlaposí
vos que desejar, sendo a Inscrição
gratuita.
Os trabalhos devem ser enviados à

Comissão Regional de Turismo do
Algarve - Rua Engenheiro Duarte
Pacheco, n.O 20 - Faro, até ao dia 30
de Novembro de 1972 e o júri tornará
conhecido o resultado no prazo de
15 dias.

.

Os prémios pecuniários totalizam
cerca de quinze mil escudos, além de
numerosos troféus.

NECROLOGIA
Virgílio do (armo Ferro

Faleceu no passado dia 51 de· Ou
tubro, o sr. Virgilio do Carmo Ferro,
proprietário, de 61 anos de idade, na
tural de Tavira.
Deixa viuva a sr.a D. Maria Caeta

na Gonçalves Ferro e era pai do sr.

Gilberta Gonçalves Ferro, proprietá"
rio e sogro da sr.a dr. a D. Maria Au
rora Pereira Ferro.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de S. José de onde
na tarde tie 1 do corrente, após ter
sido celebrada missa de corpo pre
sente se celebrou o funeral com gran
de acompanhamento para o cemitério
do Calvário.
A família enlutada endereçamos

sentidas condolências.

HOTEL DAS CARAVELAS
...................................................� .

SOCIEDADE TURIsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORiZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SAHTO ANTÓNIO--

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.' Divisão

O Farense mais uma vez fo
ra perder a Tomar, com o

União, por 3-1, depois de ter
estado a ganhar por 1�0.

Os fados não lhe têm sido
propícios � assim ocupa o pe
núltimo lugar da classificação
geral.

Se as coisas não se modifi
cam, o que até aqui não temos

visto, está em perigo a repre
sentação do Algarve na alta
roda do futebol português.
Se há pedras que necessitam

ser substituídas porque se es

pera?
No próximo domingo mais

uma viagem até. ao campo da
C.U • F •., onde a tarefa ainda
será mais difícil.

2: Divisão - Zona Sul

O Portimonense consentiu
no seu terreno um empate 1-1,
com o Marinhense, arredando
-o assim do 1.0 lugar onde se

vinha mantendo desde o início
da época.
Por sua vez o Olhanense

derrotou no Estádie Padinha
o Torres Novas por 2-1.

No próximo domingo jogam:
Oriental - Olhanense

Torres Novas - Portimonense
r

3.8 Divisão - Zona O

Resultados:

C. Caparica, O - Esperança, O

Beja, 3 - Moncarapachense, O
Lusitano V. Real, 3 - Luso, O
Vendas Novas, 1 - Silves, O

tOTOBOLA
10. a jornada - 12/11/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 U. Coimbra - CUF • • x

2 Barreirense '"- Boavista 1
. 5 Belenenses - Leixões • 1

4 U. Tomar - Benfica. .' 2
5 Farense - Guimarães • 1
6 Fafe - Famalicão. • • 1

7 Ríopele - Covilhã . • 1
8 Varzim - Oliveirense • 1
9 Salilueiros - Académica 2

10 Tirsense - Vilanovense.
11 Seixal - Marinhense . x

12 Caldas - Peniche • • 1
15 U. Leiria - C. Piedade . 1

V. P.

o ALGARVE

VISTO PELAS CRIANÇAS
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve, com o patrocinio da Se
cretaria de Estado da Informação e

Turismo, vai organizar mais uma vez
o concurso cO Algarve visto pelas
Crianças», iniciativa que tanto êxito
tem alcançado em anteriores realiza
ções.
O certame é extensivo a todas as

crianças que não excedam os 14 anos

de idade, podendo ser apresentados
trabalhos. individuais ou colectivos,
com inteira liberdade. O concurso

comporta as seguintes modalidades:
prosa (conto, novela e crónica), poe
sia (poemeta e quadra popular), dese
nho e pintura, papéis recortados e

artesanato.
Os trabalhos serão aceites até ao

dia 30 de Novembro, podendo a en

trega ser feita pessoalmente ou pelo
Correio, e Glevem ter a indicação «O
Algarve visto pelas Crianças. - Co
missão Regional de Turismo do AI
garlle - Hua Engenheiro Duarte Pa
checo. n.O 20 - Faro.
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João leal.
Agradecimento
Seus filhos e neto, agrade

cem reconhecidamente a todas
as�pessoas amigas que se dig
naram acompanhá-lo à sua úl
tima morada e bem assim àque
les que directa ou indirecta-.
mente lhe manifestaram o seu

pesar.



APONTAMENTOS •••

(Oontinuação cla .... página)

-

educação, porque não o fazem quando
nós estamos presentes e perto deles.
Adivinhar quem é e acusar sem ter a

certeza da acusação, não podemos
nem o devemos fazer •.. Ora diga-me
lá porque é que os IndIViduos que se

queixam desses distúrbios e quantas
Vezes sabem quem os causa, não co
laboram connosco? Apontem-no-los,
digam «foi fulano ou sicrano I?,.
Um jovem disse: cOra essa I Isso

não se faz I Fazermo-nos clnforma
doress .•• era o que faltava I' Mas se

esse jovem tivesse a namorada, a ir
mil ou a mãe ao ·Iado dele, por exem
plo, o que acharia ele mais «feio»:
indicar à autoridade presente o autor
ou autores de tais comentários e mo

nossílabos obscenos e dar fim a estes,
ou permitir. a continuação e propa
gação dessa cmúsica,.?
Quando. há um acidente na rua,

quando há cenas de pugilismo e de
sordem pública, não será o dever de
todo o cidadão presente comunicar
imediatamente à Polícia? Esta, além
de não poder estar em toda a parte
ao mesmo tempo, ainda menos pode
adivinhar!
A profissão de polícia deve ser _ das

mais ingratas e das mais diffceis. Ou
celes são muito maus» no cumpri
mento do seu dever, ou «têm medo e

afastam-se ••. » Teremos de nos men

talizar no sentido de dedicarmos pelo
menos um pouco mais de respeito e

consideração por eles, individuos que
têm uma dura e difícil missão a cum

prir, são relativamente pessimamente
remunerados, e quantas vezes correm
riscos graves. Nem sempre são os

polícias tão ebonss como nós pensa
mos que somos .' Mas assim como
nem todos os cidadãos são capazes
de obedecer a todos os preceitos da
Lei e da E'tica, também haverá agen
tes da Polícia que, em dados momen

tos, pequem. Mas a nossa Ccnstltui
ção permite que, dentro da Razão e

em honra da Justiça, nós, os cidadãos
comuns. apresentemos as nossas re

clamações. Não se resolvem situações
dessas com palavras à esquina da rua,
à mesa dos cafés, com «queixinhas»
cobardes, palavras perigosas, muitas
Vezes acusações feitas à sucapa atin
gindo gente inocente.
Para haver ordem e progresso é

preciso haver colaboração entre o
PO'lO e a Autoridade. Nãó, «Informa
doress é uma palavra feia. E' preciso
ter a coragem de actuar perante o

acusado, isto, é, queixas «anónimas»
são sinal de cobardia. A autoridade
tem a função simplas e concreta de
manter a ordem.
Quando há um Incêndio na casa do

vizinho, ficaremos de braços cruza

dos à espera dos bombeiros ou, de
pois de eles chegarem, se forem pou
cos, não ajudaremos?

* *

om falar de epalavrae ditas à esqui
n na 'da rua», acusações pronun
ciadas, longe da pessoa de que� se

fala, isso não se passa só com sicra
no que critique a Policia. Sicrano ou

sicrana fa-lo sempre que o fel do
ódio se acumula na sua boca .•• Ain
da há dias, por exemplo, uma senho
ra de Tavira, falando de nós, chegou
a afirmar: cOra essa gente que Vem
de fora, só para nos enganar I ...•
Porque não dizem essas coisas à

nossa frente? .Enganar.... como?
Is80 é ainda pior do que serem eín
formadores', achamos nós. Não, per
feitos não somos. Mas ajudem-nos a

sermos melhores, dizendo-nos a nós,
cara a cara, o mal que por acaso an- .

demos a cometer. Tantas Vezes po
demos estar a fazer mal pensando
que estamos a fazer bem I Vamos co

laborar. Colaborar uns com os outros,
ajudar-nos uns' aos outros, sejamos
Tavírenses por acidente de ordem
dívína, ou sejamos cde fora» •••

If., JI.

'Z!I' propósito de colaboração, caro
T" leitor, recebemos há dias uma

carta de um Tavirense, o sr, Olavo
Sesinando Monteiro Baptista. que re

;gista a promessa de uma contrlbuí
cão de Dois Contos para a el. _ Pe
-dra" do projectado el.ar da Criança"
de Tavira. Em nome das crianças,
Obrigado. Os problemas são muitos,
as dificuldades grandes •.• mas Deus
é maiorI .

Entretanto, aguardamos resposta ao

nosso apelo em relação à. constítuí
ção de uma Comissão Organizadora
para o referido Lar. Houve quem nos

dissesse que nenhum engenheiro Ta
vlrense, por exemplo, estaria disposto
a ter como co-membro da Comissão
um pescador. Não acreditamos. Nem
queremos melindrar engenheiros ou

médicos, nem carpinteiros ou pesca
dores. Uns servem a comunidade du
ma maneira, outros doutra. Todos

farmácias de Serviço
de 4 a 10 de Novembro
HOJE - Farmé. FRANCO
DOMINGO -») SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO
TERÇA -» ABOIM
QUARTA -» CENTRAL

QUINTA -» FRANCO
SEXTA -» SOUSA

juntos. poderemos construir. Sem cen

ganar» o próximo.
E chegámos novamente ao fim de

página. Até Sábado ... se Deus quiser!

Don Carlos

ligcznda
Talafones I1tals:

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servlgo da UrgêncIa de Ambulancia. 115
Polícia . . 22022
Guarda N. Republícana • 22417
Brig. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

<, 22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I. .: • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • • • • • 220B9
Estação dos C.T.T. 22111 - 22112
Escola Técnica -' • • 22596
Liceu. • 22582

Vida �czllglosa
Hor6rlo das missas domini
calsl

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,00 horas - Saat'lago,
'As 9 horas - N� Sr,B da Ajuda.

S6badO-I

As 16,00 horas - Sant'Iago,
As 21,30 horas-N. Sr.- da ,(juda

(MIssas par. cumprimento do precello d omlnloal)
".,

CINE-TEATRO
ANTÓNIO I'IHHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Suite em Hotel de
,"uxo (Comédia) el Walter Mat
thau e O Segredo dos Jaclnm
t05 Amarelos (Policial) com

Chritopher Lee, para 18 anos.

Domingo - Chamavam-lhe
Rei (Aventuras) cl Richard Har
rison e A Bela e o Cigano
(Drama) com Nicole Courcel, pa
ra 18 anos.

Terça-feira - Vinte Passos
para a Morte (Aventuras) com

Dean Reed e Os Cinco Dra
gões de Oiro (Policial) com
Bob Cummings, para 14 anos.

Quinta-feira - As Cruels
(Drama) com Capucine e O Ho
mem que gostava das Rui
ves (Comédia) el Moira Shearer,
para 18 anos.

VINBAS
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso

lados, para vedações e respec·
tivos arames.

Consulte o AGENTE E DE·
POSITÁRIO em Vila Nova de
Cacela, Alvaro Henrique Guer
reiro Gomes, telef. 95103, com
stock perrnanente de material.
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I Noticias Pessoais I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'�
Fazem Anos:

Hoje - D. Lúcia do Nascimento,
Leiria, D. Júlia dos Santos, D. Marfa
dos Anjos Magro Caetano Gonçalves,
D. Maria Margarida Gaivão Cansado
e o sr, Idalécio Carlos Mártires
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olfmpio,

sr. dr. Rui João Aboim de Faria Pe
reira e meninas Rita Maria Fernandes
Correia Celorico e Isabel Maria Ber
nardo Pimpão.
Em 6 - Srs. Casimiro Eduardo dos

Santos e Carlos Alberto Leiria Am
brósio.
Em 7 - D. Celestina Lucinda Vaz

Figueiredo Cardoso, D. Maria José
Brito Gago Cansado, D. Marflia Men
donça Coelho da Palma Passos Va
lente, srs. Sebastião Artur Santana e

António Tomás Viegas Pires e os

meninos Carlos Alberto Trindade
Madeira Gomes, Joaquim de Oliveira

diese di O melhor
Desde sempre a diese lutou pela qualidade
Desde sempre es méls da diese foram seleccionados
das melhores regiões do país, de zonas silvestres
não cultivadas ou tratadas com pestlcldas.
Grande parte domel diese (mais de uma dezena
de toneladas) provém da Herdade da Contenda,
que es técnicos alemães conslderam "da mais
alta qualidade".
Há 15 anos que.a diese vem lutando por essa
alta qualidade em alimentação.

Em tudo pode confiar na dieSI.

-::::-
-

•.

',_.-" '�'$.

o mel diese está disponivel em embalagens invioláveis de 300g, 1 kg
e 2 kg. nas variedades de alecrim, eucalipto, quelró, rosmanínho,
mil flores e laranja.

II()Ill VA\S(() 101\ fJA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- CLASSI· A - zoo (lUA�T()S

RESTAURAN1B - BOITB -- BAR - PISCINA

Telef.521·522-52S VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Madeira e Carlos Manuel Carvalho
Bispo.
Em 8 - D. Maria Cândida Entrudo

Viegas. D. Maria Libãnía da Concei
ção Costa, srs, Joaquim Jerónimo de
Almeida e Orlando Augusto Soares e
meninas Maria José dos Mártires e
Maria Irene das Candeias.
Em 9 -lO. Maria das Candeias Lo

pes da Cruz, D. Fernanda Falcão Trin
dade de Carvalho Cerqueira, D. Ma
ri. Fernanda Baptista Amendoeira e

o.meníno João.Carvalho de Sousa.
Em IO - D. Maria da Conceição

Barão Pacheco, sr, dr. Alfredo Mar
ques Teixeirade Azevedo e o menino
Aires Manuel Madruga da Silva.d_

�das e Chegadas

Com sua esposa e filhos foi dar um
passeio a França e a Inglaterra, o nos
so prezado amigo e assinante sr. Car
los -Freire, presidente da Câmara
Municipal de Lagoa.

Publicações Recebidos
15 Hlst6rlas de Aviação

A aviação sempre tem seduzido [o
vens e adultos. Encarada sob o ponto
de vista amador ou profissional, de
qualquer modo, ela permanece como

fonte inesgotável de aventura e exer
ce sobre 8S pessoas um particular fas
cinto das alturas, como que desven
dando uma nova perspectíva do Mun-
do.

. .

Não podia, pois, a SérIe 15 deixar
de incluir um volume dedicado à avia
ção, nele oferecendo aos seus inúme
ros leitores narrativas emocionantes
e do maior interesse: Guardas do Céu,
Voltaste de Longe, O Primeiro Salto
em Pãra-Queâas, Entre o . Céu e a
Terra e A Mais Bela Profissão são
alUuns dos títulos especialmente es

colhidos para fazerem parte deste Vo
lume.

Manuel Jacinto
�gradecimento
A viúva e família de Manuel

Jacinto vêm por este meio
agradecer � todas as pessoas
amigas que se dignaram acom
panhá-lo à sua última morada
e bem assim a quantos directa
ou indirectamente lhes maní
festaram o seu pesar.
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Comentário
por Varela Pires

Três assuntos-de grande actuallda
de:

1 O problema da habitação é de
momento o mais grave. Possuir

uma casa para morar é um bem so

cial de primeira necessidade para o

homem e está a transíormar-se numa

meta dificllima de alcançar. Os Ven
cimentos estacionarn e mesmo aque
les em que se nota uma pequena mo

dificação, sofreram apenas um au

mento ligeiro. Entretanto a especula
ção das rendas de casa continua em

alarmante progresso. Os proprietá
rios constroem os prédios em que
empatam grande volume de capital.
Depois, pretendem reembolsar-se da
quantia no mais curto espaço de tem
po possível. E aí as rendas atingem o

preço elevadíssimo que estamos a

notar.
E' preciso que se tomem providên

cias no sentido de .que nenhuma das
partes se prejudique, tanto o inquili
no como o senhorio. Urgente se tor
na uma planiñcação habitacional rea
lizada pelas entidades competentes,

2 Todos temos o direito de sos

sego nas horas de repouso, es

pecialmente durante a noite. Toda
via, esse direito não é reconhecido
por um grupo de garotos, que não
sentindo sobre os ombros responsa
bilidades, nem a mão disciplinadora
da autoridade, se dispõem a percor
rer as ruas da cidade, ou até das al
deias, montados nas suas pintalgadas
motoretas, de escape aberto e de bu
zina a funcionar. Não é justo que um

trabalhador que chega a casa à noite
para descansar se veja continuamen
te acordado pelo barulho de um mo

tor ruidoso de qualquer motoreta de
quem se considera o dono do sítio.
Para quando a vigilância adequada
para cumprimento de uma lei que
obrigue a adaptação de silenciadores
às reíertdas motoretas?

3 As brigadas dos serviços de
Inspecção das Actividades Eco

nómicas tem tido muito que fazer por
este Algarve desde Sagres ao Gua
diana, com especial incidência nas

zonas de Faro, Albufeira e Portimão.
Desempenham as suas funções com

eficiência e energia para porem co

bro aos abusos de comerciantes ga
nanciosos que em todos os ramos
tentam obter lucros ilegais. '

No entanto, nós reconhecemos que
os fiscais não podem estar em todos
os lados, a todas as horas, e assim
verifica-se que muitos estabelecimen
tos multados voltam passados poucos
dias a cometer as mesmas QU piores
infrações.
110111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111111111

II ExposiçãO InternacIo
nal de Alimentação
Nos passados dias 27, 28 e 29 de

Novembro, a equipa de vendas da
firma Estabelecimentos Teófilo Fon
tainhas Neto, de S. Bartolomeu de
Messines, deslocar-se-é à cidade do
Porto, a fim de fazer uma visita de
actualização à II Exposição Interna
cional de Alimentação.
Durante a estadia no Norte do Pais,

os 12 vendedores da Empresa eram

acompanhados pelo chefe de secção
de produtos alimentares sr, Vitorino
Gomes Cavaco e pelo admínistrador
-deleqado sr. Joaquim Manuel Cabri
ta Neto, que visitaram todas as suas

representadas,

o Municrpio de loures
presta homenagem
a António Aleixo

POR deliberação da Câmara
Municipal de Loures, o no

me de António Aleixo, poeta
popular algarvio, vai ser dado
a umarua de Pinheiro de Lou
res.

Rejubilamos com o facto que
é prova insofismável que a

poesia e o nome do pileta Alei
xo há muito ultrapassaram as

fronteiras do Algarve•.
, E Vila Real de Santo António?
E Loulé?
Para quando nestas vilas a

�recção de um monumento, a

Justa consagração?
E, só mais uma pergunta- a

quem se julgue no dever de
responder:
Porque não foi ainda publi

cado o manuscrito autobiográ
fico do poeta?

. Varela Pires

GAZETILHA

(om o Retrato no Ventre!
O «Diário de Nottciass de 27 de

Outubro findo publicou uma grande
foto do Presldente Amín, envergando
uma camisa com o seu retrato, far
dado, estampado na barríga, inserin
do por baixo do mesmo a sequlnte
leSlenda:
cEm todo o Uganda, reina a moda

das camisas estampadas com o retra
to do Presidente Amin e este, como

se vê, foi dos primeiros a fazer a sua

autopropaganda, tanto mais que, com
todos os seus opositores mortos ou

na prisão, mantém uma forte rpopu
laridades,

D I S PA R A T E S

Résteas de sol doentio
Na penumbra do sol-posto,
Num ambiente sombrio
A gente recorda o Estio
Dos soalheiros de Agosto.

A vida mudou, é certo,
Tão diferente de outrora 1
Pra que é pregar no deserto
Se o golpe de um tipo esperto
Fas andar todos à nora?

Até lá para O Uganda,
- Coisas que a gente não liga -,
Já se fas a propaganda
Com a imagem veneranda
Do próprio rei, na barrlga •• :

No munde do desacato,
Em permanente chinfrim,
Vi o seu próprio retrato,
Que achei algo caricato,
Na camisa do Amin •.•

O «Notictas» deu relevo
A esta moda em úganda,
E, só por isso me atreoo,
IA notícia que transcrevo
Dessa autopropaganda.

Ao que o mundo se perfila 1
Quem apoia tais idéias?
Propaganda que desfila,
Qual concurso ao cão de fila
Na Aldeia das Açotelas ..•

Esse retrato estampado
Na barriga, qual «écran .. ,
Lembra cavalo arreado
Em concurso premiado
Na Feira da Golegã.

ZE'DA RUA
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Mais duas Vidas

ceifadas na estrada
No passado domingo, quando regres

savam da caça, foram vitimas de
um lamentável acidente de viação,
perto de Tavira, na estrada circular,
.na curva junto da Fábrica de Pimen
tos, os srs. José Maria Valente de
S\)u�a, de 54 anos de i�ade e-Joaquim
Mana das Chagas, residentes no sitio
do Livramento, do concelho de Tavi
ra, que faleceram em seguida.
Ficaram feridos os restantes dois

tripulantes do automóvel, o João dos
Santos Bonito, de 51 anos, que seguiu
de ambulância para o Hospital. de
�aro, encontrando-se já livre de pe
ngo e João Pedro, que sofreu uns li
geiros cortes, tendo sido tratado no

Hospital de Tavira.
Foi um desastre espectucular re

saltante do forte embate do carro li
geiro em que seguiam com um camião
de carga.
O cerro ligeiro ficou reduzido a

um amálgama de chapas e o camião
f;cou voltado na estradá com o semi
-eixo quebrado e uma roda trazetra
desmantelada.
03 ocupantes do carro que eram:

Joaquim Morato, condutor, Oeolinda
de Oliveira Guerra e Joaquim Carri
lho Falido, ficaram ilesos.
O desastre deu-se cerca das 21 50

horas tendo acorrido prontament� o

piquete de serviço do 115, dos Born
beiros de Tavira e outra ambulância
da Corporação, que transportarain os
feridos ..
Mais sangue na estrada, mais um

desastre mortal a acrescentar à já
longa lista registada.
Que o bom senso acompanhe os

homens para que não se repitam tris
tes espectáculos desta natureza.
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Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
Do sr, Horácio Cavaco Guerreiro

director da Escola de Hotelaria e Tu:
rismo do Algarve, recebemos um amá
vel ofício agradecendo a colaboração
dada pelo nosso jornal aquele estabe
lecimento e oferecendo os seus prés
timos ao assumir as funções.
Agradecemos a gentileza e escusa

do será dizer que poderá sempre con
tar com todo o nosso apoio.

�¿£AÂÂÂ���.ÀlPequenos
Apontamentos

" btt
.. Este caso do assas

a I açoo slnio na rua das Ola
rias, na Mouraria,
trouxe ao nosso es

pirito o problema velho e revelho e

sempre candente e angustioso da ha
bitação. Essa casa que deve ser de
crépita, sem condições higiénicas pe
lo bairro popular em que se situa, al
bergava 12 hóspedes afora a dona da
casa e um filho já de maior idade.
Eram portanto 14 pessoas alojadas
em cublculos alguns dos quais talvez
sem ventilação e luz próprias, Supo
mos que só ali iriam dormir, pondo
de parte as refeições e sua prepara
ção o que daria à sua instalação tra
ços de comicidade trágica. Estamos a
ver catorze corpos cansados de fadi
ga, suarentos, precàriamente limpos,
amassados, derrotados sobre enxer

gas cujo estado de conservação e Iim
pesa podemos supor qual seja. E ain
da nestes cubículos não há mulheres
com crianças assistindo a cenas na
turais mas obscenas. Crianças que
querem brincar, que precisam de ar
e vêm para as ruas de valetas pesti
lentas.• Ali é� o seu recreio, ali é que
se oxigenarão os seus pulmões pre
maturamente combalidos. Não exage
ramos nem temos poder para fazer
realçar estes quadros na sua crueza.
Encontrámos há poucas noites em

casa; de pessoa amiga, um grupo de
menmas_ '

Ouçamo-Ias: Somos cinco irmãs
uma de nós já casada (ignoramos s�
o casal tem filhos). Vivemos numa ca
sa com duas divisões, cozinha e casa
de banho. Distribuam pelos dois quar
tos esta familia. Um terá de ser para
o casal, ficando o outro para as qua
tro restantes irmãs. Registamos, com
louvor, que tem casa de banho, o que
não acontece em muitas moradias
desta linda Cidade de mármores e

granitos. Tivemos curiosidade em sa
ber da renda - 2 200$00. E admira
mo-nos de haver pela periferia tanta
barraca de papelão e tábua.
Mas não é só na cidade maior que

surge este problema da habitação.
Pela província toma também propor
ções trágicas, algumas vezes aterra
doras. A uma jovem que de uma im
portante e laboriosa vila algarvia veio
dar a nossa casa, perguntámos sobre
a casa que lá habita: a rénda não é
cara, mas está a cair. Quando a que
da se consumar estará o caso arru-

(Oontinua na '.- p4gitaa)

Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos:

Para a realídade de uma cantina escolar portuguesa
* Desenvolva a mente do seu filho * Alimenta
ção racional nas Universidades da América * A
alimentação no desenvolvimento da criança *
Ensinar a criança a comer * Rapaz ou Rapariga?
E' escolher I, *

Se está interessado em receber graciosamente este número do
CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - Lisboa-1

Agradeço remetam, sem mais encargos para mlm, o número
do CORREIO DIESE, acima mencionado.

.$
.; ;¡.
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A ACCAo DO TURISMO
£iA INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO

EM PORTUGAL O comércio é, sem dúvida, centro
de concorrência de todas as classes
sociais, sendo incrementado pelos tu
ristas de muitas nacionalidades, que
movimentam o tráfego e lhe dão vida
e alicerces.
Entre inúmeros artigos e objectos

de aquisição, temos as tapeçarias, col
chas, mantas e muitos outros artefac
tos do mesmo género; e na ourivesa
ria existem magnííícae obras traba
lhadas a primor, em prata e em ouro,
cinzelados com perfeição, e que mui
to atestam a pe ricia dos artistas por
tugueses.
Ninguém, seja qual fôr a cidade on

de se encontre, deve deixar de visitar
as ourivesarias, que nos apresentam
um verdadeiro repoaitõrto artístico,
variado, notando-se a delicadeza es

merada desses trabalhos, sobretudo,
na habilidade dos seus artífices, elas
sificados, por todos os paises, como
únicos, no género, na manufactura
dessas reliquias, que' tanto dignificam
e enaltecem a ourívesarla portuguese,
O turista, seja qu8'1 fôr a sua nacio

nalidade, tem sempre interesse de ad
quirir uma peça ornaimentada, ou cin
zelada pelos nossos

. hábeis artifices,
que muito valorizara e honram a in
dústria nacional; não há certamente
nenhum estrangeiro, que, no final da

.

sua viagem e no regresso à sua pátria,
não tenha empenho em possuir uma

lembrança, a atestar' o seu apreço por
uma visita feita às regiões mais típl
cas de PORTUGAL.

Arsénio Sampalo'- de Andrade
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APONTAMENTOS
por DON CARLOS --

A indústria, no seu conjunto de
actividades de produção e trans

formação de matérias primas, está li
gada ao comércio e a alguns interes
se� de ordet." internacional, consti
tumdo, por ISSO, um dos principais
factores da vida económica da Nação.

...................................................

OS PRÉMIOS ANUAIS
da Secretaria do Estado'

da Informação e Turismo
Há dias, num almoço que decorreu

na Secretaria do Estado da Infor
mação e Turismo, foram revelados os
nomes dos escritores e artistas que
receberam os prémios daquele Depar
tamento Público, acto que se efectua
anualmente e que muito contribui pa
ra incentivar as Letras e as Artes em
Portugal.
Ao almoço assistiram os galardoa

dos os membros dos juris, o Secretá
rio de Estado, alguns funcionários su

periores do respectívo organismo, di
rectores dos jornais diários e das
agências noticiosas e os uresídentes
da Emissora Nacional, Rádiotelevisão
Portuguesa e do Sindicato Nacional
dos Jornalistas.
Após a proclamação dos vencedo

res, o doutor César Moreira Baptista
proferiu um importante discurso em

que explicou que, no corrente a�o, o
almoço de .apresentação dos premia
dos se reahzara um pouco mais tarde
do q�e habitualmente, mas eque lhe
pare�!a benéfico este atrazo, pois a
reumao recaira, após as férias em

época em que os espíritos se vdItam
para as lides literárias e artísticas
Disse que os galardões haviam sid�
atribuidos sem quaisquer preocupa
ções respeitantes à cor politica dos
premiados. Aqui, não se procede co
mo em muitos países, onde os anta
gonísmos prevalecem em todo o lado
pois sentam-se à mesma mesa homen�
�e vários quadrantes de opinião, 8
fim de aplaudlrern os nomes escolhi
dos para a recepção dos prémios. «E'
Isto que há a agradecer, em especial
aos membros dos iurlss, disse o Se
cret.ário de Estado da Informação e
TUrismo, que terminou por felicitar
os escolhidos.
Antes de encerrar as suas conside

rações, o doutor Moreira Baptista re
feriu-se a Mauricio de Oliveira e Pe
dro. Correia Marques, cuja morte
edeíxara em todos um sentimento de
saudade».
Como dissemos no inicio deste ar

tigo, os prémios atribuidos aos homens
de letras e aos artistas, quer pela Se
cretaria do Estado da Informação e

Turismo, quer por quaisquer outras
instituições, têm um indíscutivel valor'
ajudam e incentivam os que se dedi�
cam a esse.gén�ro de actividades, que,
entre nós, infelizmente não são às dú
zias. O .ve�dadeiro valor, p�ra que
possa atingir os pontos culminantes
é necessário que conte com um certd
número de apoio de instituições ofi
CIaIS, não falando, claro, do público
do qual fica dependente em absoluto:
Quanto à Secretaria do Estado da

- Informação e Turismo, desde 08 tem
pos já distantes do saudoso António
Ferro, primeiro director do Secreta
riado de Propaganda Nacional, a ac-

I
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SOCIEDADE TURfsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA _.
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cão, nesse campo, tem sido índiscutí
velmente brilhante. E agora, sob a

orientação esclarecida do actual Se
cretário de Estado, as coisas têm to
mado um rumo cada vez mais inteli
gente e oportuno.

Augusto de Oliveira
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X GRANDE PRÉMIO
DA CANÇÃO -1973

f_SCREVE nos «Pequenos Aponta-
menros» da semana passada o

sr. prof. Trindade e Lima: .... Mas
devemos também acrescentar que es
sa expansão (no assalto e roubo) se

deve em parte à nossa cobardia e

complacência que chega a ter foros
de cumplicidade. _. A Policia é pou
-ca e não pode acudir a toda a parte.
Por que não havemos nós de exercer

também viglJâncfa e dar alarme de
coisas que se manifestem com carác
ter suspelto P- Quem diz roubos diz
qualquer outra forma de desafio à
Lei, à ordem pública, etc. Bem nos

dizia um agente da P.S, P. há dias
no Teatro António Pinheiro: ..Quei
xam-se do barulho e dos comentários
ou monossílabos obscenos durante
alguns dos espectáculos .• E'-nos
quase impossível identificar os auto
Tes dessas. demonstrações de falta de

(Oontinua na 8.- página)

ACOMODAÇÕES

NA

1\1
TAL como nos anos anteriores a

Radiotélevisão Portuguesa vai
or.gamzar o concurso nacional deno
minado X Grande Prémio da Canção
- 1975.
A transmissão do «Grande Prémio..

far-se-à em 26 de Fevereiro de 1973
O objectivo principal deste con�

cur�o é o de estimular a produção
naclOn�1 de -canções e incentivar o
aparecimento de novos compositores
e autores.
Podem concorrer sob pseudónimo

todos os compositores e autores por:
tugueses do Continente, Ilhas e U1-
tr��ar,. que deverão entresar os seus
ortgrnaís no Serviço de Coordenação,
dt; Programas da RTP, Alameda das,
L!nhas de Torres, 95-1. o Esq., em
LIsboa, até às 18.50 horas do dia 25
de Dezembro de 1972.




